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A'ViRGEM NOSSA 
SENHORA DO FACHO 
A vós, ó Virgem, que 

estais no cimo do Monte 
do Facho, em humilde e 
tosca ermidinha, dirijo o 
meu olhar suplicando-vos, 
sem contudo me esquecer, 
quando necessito, de re-
correr a vós, sob outra 
qualquer denominação, 
nos transes da vida quan-
do me preciso fôr. 
Embora sejais uma só, 

óVirgem, de quantos mo-
dos sois denominada ? E 
para todas essas denomi-
nações tendes devotos fer-
vorosos. 
A vossa devoção jamais 

deixará de ter filhos que-
ridos e estremecidos que 
se vos dirijam, ao perto e 
ao longe, a implorar-vos 
protecção. 

Dentre esses contam-se 
bastantes na minha fre. 
guesia, pois jamais por 
vós teém sido esquecidos 
com graças bem extraor-
dinarias. E que dizer das 
outras freguesias de perto 
e distantes ? 
E palpavel a vossa de-

voção, pois, diariamente, 
e dum modo muito parti-
cular ao Domingo, é gran-
de a afluencia de devotos, 
que embora com grande 
custo, sobem a ingreme 
Montanha do Facho até 
junto de Vós. E, agora, 
dizei-me, ó Virgem Nossa 
Senhora do Facho, esses 
devotos por ventura de-
verão, por Vos dedicar 
amor, ser coartados em 
suas crenças por recorre-
rem a Vós, fazer-vos os 
seus pedidos, e prometer 
os seus votos ? 
Não devem. Pois em 

igualdade de cir-
cunstancias podem 
ao mesmo tempo re-
correr a Vós seb 
qualquer outra de-
nominação. Pensar 
o contrario, seria 
loucura. 
Todo o mundo é sa-
bedor de que o povo 
tem crenças, uns 
mais e outros menos 
arreigada, e portan-
to uma devoção par-
ticular a detei mina-
do Santo ou Santa. 
Quem terá o arrojo 
de dizer,seja a quem 
fòr, você não pôde 
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«SeÁr -""  Portuguës» 
Dá casos gtlo coincidem perfeitamente com o nosso pensamento e, muitas vezes, 

com o nosso modo de sentir. 
Nem só há figuras, linhas e pontos coincidentes em geometria, a ciencia rigoro-

sa das medidas. Coineidencias e de grande vulto, há-as em muitas das nossas imagens 
do pensamento. E' que o pensamento humano, bem preparado e educado, é rigorosa-
mente geometrieo na percepção das suas imagens: Sem querer entrar no oampo filoso-
fico, que a vida jornalistica não permite que se faça, porque um jornal se deve esten-
der ao comum dos homens, direi apenas que no ultimo conclave para a eleição de Pio 
XII, o mundo catolieo apontou para ocupar a cadeira de Pedro, o eminente, virtuoso, 
eàbio português—D. Manuel Gonçalves Cerejeira, Cardeal Patriarca de Lisboa. 

Os cardeais dos diferentes paieeQ,que estiveram presentes á ultima eleição Papal, 
reconheceram dotes de extraordinária envergadura no purpurado português. 

Nenhuma admiração podia causar esta notícia, dada á luz nos jornais de domin-
go pretérito aos que tem acompanhado de perto a acção desonvolvida dentro da Igre-
ja pelo Cardeal português;. 

A dar-se o facto agora anunciado pelos jornais, que, por enquanto não pode 
passar de urna mera suposição, porque o futuro a Deus pertence—diz o nosso povo— 
não era o « Cardeal Cerejeira» o primeiro pontífice portuguê4. 

O trono papal já foi ocupado pelo extraordínario vulto português, o Papa Julião. 
Desempenhou Fa sua missão som a maior autoridade e o maior prestigio para a Igreja 
Católica. 

Devemos por um pouco de reserva na noticia posta a correr mundo, inserida no 
«SamQdi Soir». 

O futuro nos dirá alguma coisa e até lá confiemos nos desígnios da Providencia, 
que o povo teima em realçar quando diz aos sábios e aos políticos « que o homem põe 
e Deus di.põ ». Esta é que é uma grande verdade. 

Seria, se Deus o permitisse, ver repetir-se um facto que tantos séculos cobriram 
com a patina da sua corrida. 

Neste século de fulgurante recrudescer de despertar cientifico, de equilibrio mo-
ral e eeonomico, seria imensamente prestigiante para Portugal e para o seu povo que 
o próximo conclave, escolhesse—se Deus lhe der vida e saude, e dispuser as coisas nes-
se sentido,—para a cadeira de Pedro, o Snr. D. Manuel Cerejeira. 

Até ao presente está o trono ocupado por um diplomata distintissimo e um poli-
golota de nomeada e um grande amigo de Portugal—Pio XII. 

Parece que ainda estou ouvi-lo pronunciar a nossa língua, quando ee dirigiu aos 
peregrinos portugueses reunidos em Fátima, na Coroação de Nossa Senhora. 

Que interessante era a sua flexão de voz e que poder galvanizador o da sua pa-
lavra acolhedora 1 

Pio XII tem-se tornado uma figura de singular relevo em todo o mundo catolieo 
e não catolieo. Conhece bem, por experiencia, pois que desempenhou missões de eleva-
do valor de representação em diversos e dos mais civilizados países da Europa, a ma-
neira de se conduzir para arrumar as questões da igreja e dignifica-Ias, quando estão 
em perigo as causas que as impõe. 

Por isso mais evidente e prestigiosa se torna a noticia e a hipotese da nomeação 
do Senhor Cardeal Cerejeira vir a ser nomeado Papa e dá um timbre de orgulho 
ao povo português, que vê o mundo dos homens do alto valor espiritual dar assenti-
mento irrefutavel de grandeza aos homens de valor da nossa terra. 

O Snr. D. Manuel Gonçalves Cerejeira, estudou no Seminário de Braga, onde a 
par da sua lucídíssima inteligência, possuía dotes sacerdotais de grande beleza espiri-
tual. Ordenou-se em Braga no antigo seminário do largo de Santiago. 

Mais tarde frequentou a Universidade de Coimbra onde se doutorou com altas e 
honrosas classificações. Foi professor da velha Lusa Atenas onde, pela sua correcção e 
lições verdadeiramente magistrais, criou amigos e criou nos diecipulos verdadeira es-
tima pelo sábio mestre. 

Aban3onou a cátedra, para ir servir o alto cargo para que fora nomeado por 
morte do sempre lembrado cardeal D. Antônio Meudas Belo, natural de Gouveia. 

No mais alto cargo da hierarquia da Igreja Católica Portuguesa, tem ido ao es-
trangeiro representar Portugal em congressos internacionais, onde a sua figu-
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Mentira ! Morto, não ! Naò o digais, 
Porque ele ainda vive, na verdadê 1 
Quem morre pela Pdtria, vive mais, 
Vive sempre, por toda a eternidade ! 

Tombou nesse momento de ansiedade, 
Vicissitude, lances, brados, ais . . . 
Num rasgo de valor, de heróicidade, 
Tão nobre que, sem ver, ndo calculais ! 

Mas, nesse mesmo instante em que tombou, 
Qual grito de clarim que ressoou, 
Ergueu-se de entre as cinzas da metralha ! .. . 

Vê-de 1 ... Hoje é que ele vive ... ê que se sente, 
No palpitar de orgulho em toda a gente 
Que, no seu peito, o guarda, o agasalha ! .. . 

Do seu livro--«Canticos do Estio»--
que acaba de ser publicado. 

ANTONIO WbIbO FLUEIKR 
Capltdo da feira, debaixo do qual deviam d C4afariz do Campo 

ra pela simpatia e virtude 
que dela irradiam , tem da-
do aso a manifestações as-
sombrosas e sinceras por 
parte dos povos visitados. 
Natural deste cantinho 

lindo que é o Minho, nas-
cido numa freguesia de Fa-
malicão, Lousado, o Snr. 
Cardeal Patriarca é um 
amigo da nossa região e 
um devoto visitante da sua 
torrinha Natal. 

Associa-me sempre a to-
dos os melhoramentos que 
surgem no seu concelho, 
Quando se inaugurou a 

Fabrica Mabõr, os accio-
nistas convidaram-no a as-
sistir h inauguração da 
grandiosa Fabrica e lá o vi-
mos presente à cerimonia. 
Nasceu do povo, convi-

veu ct,m o povo da sua re-
gião e é amigo e admira-
dor do povo minhoto. 

E' um humanista de es-
pírito fulgurante. O seu li-
vro « Clenardo»dà uma idea 
beta clara da cultura hu-
maní.;tica do nosso Purpu-
rado. O autor destas linhas 
leu, releu, a«Igre+ja e o Pen-
samento Contem par<ïneo», 
obra prima, de oonceitos 
filosofico-religiosos. W um 
livro de acentuado estudo 
comparativo d-s problemas 
religiosos, — ico-sociais e 
filosoficos q ,i , todo o ho-
mem qun Ae w aza de ter 
certa cultua deve t•teres-
sar ler e possuir dua es-
tante. 
Se a imagem produz a 

idea, sempre tive na men-
te, pela idea que em meu 
pensamento se gravou que 
o Sor. Cardeal Cerejeira, 
podia vir a ser o futuro Pa-
pa. Não me causou sensa-
ção a notícia do orgão de 
imprensa francesa «Same-
di Soir» -- « Será Portu-
guês». 

SERRANO 

A vaidade é pó; que nos levan-
ta e volta a deixar-nos cair na 
terra. A modestia é aroma; que 
nos érgue e nos eléva ao céu. 

ALBERTO LEAL 

colocadas as retrates. 
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INTRAMUROS 
Reflexo de aomiree 

Noutro dia, p r o m e t i aos 
meus caros leitores que, de 
quando em vez, felwri& sobre aia 
Obram do Monte da 
Franqueira e st bre as 
Obras do Montei do 
Fachos paca demonstrar que 
umas não prejudicam, em na-
do, as outras. 
Não b asaanto escabroso nem 

fastidioso. Quem tiver lido a0 
Barceleenser de ha 18 
ant.s peru cá, terá tido ocasião 
de apreciar, que eu durante 3 
anos sob a epígrafe c0 Tu-
rismo em Barcelos:., 
por vezes sem coais, ao pugnar 
pela craeção da zona turialica 
bareelense, demonstrei, que só 
o Monte da Fanqueira, devi-
damente aproveitado e embele. 
zado, seria o suficiente para 
que Barcelos—a " a 1 n h a 
do Cavado— fosse visitada 
a miudo, por todos aqueles que 
desejam conhecer e apreciar as 
encantadoras belezas das pai3a-
gena minhotas. 
E tantas vezes matraqueei 

nacte assunto, que as instan-
cias competentes, depois de te-
rem apreciado convenientemen-
te a proposta do nosso muni-
eipio, conseguiram que o Go-
verºo da Naçio, por Decreto 
n.o 23.000 de 30 d'Agosto de 
1933, cousidernsae, nao eó a 
cidade de Barcelos Zona de Ta-
riamo, mas cambem todo o seu 
vasto concelho. 
Não será portanto, para mim, 

esc::breso repetir o que exarei 
u'uma das minhas cronicas, 
Oust►ticando u m a persistente 
campanha ), nem seiá f istidio-
so aos meus caros leitores, re-
lerem como eu transcrevendo, 
então entremostrava a Fran., 
queira numa crúnica que faz 

parte Integra n t e dus meus 
iA pontamento■ para 

a Ilintoria de Ji3aarce-
loss, ud qual dizia : 

eA FRANQUEIRA» 
Rica de tradiç8ss, é um dos 

mais formoaoa pontos de 
vista que temos no Mtnho. 
Ascender o cume da pito-

resca aérra sob um céu lim-
pido das belas manhãs do 
estio, é oferecer aos olhos 
um deslumbrantissimo pa-
norama que se distende ao 
redor da montanha n'um 
torvelinho de encantos que 
a natureza catadeia, festiva 
e estonteante. 
A sérra e o vale; o mar s o 
rio; a vila e a aldeia; a po-
voaçao e o descampado; tu-
do aia deedobra, ridente, na 
vastidão Imenea que um lon. 
gínquo horisonte limita. 
Uma infinidade de con— 

traetee, disputando-se o pri-
mAr das sumia belezas, con-
fundem-se n'uma harmonia 
deliciosa. 
O-verde negro dos pinhal-

roa e a alegre verdura da 
relva; a nota triste do monte 
escarpado e improdutivo e a 
suave planicie cheia de fru-
tos e vicejante de mimos; a 
grande massa d'agua do 
Oceano irrequieto e o deli-
cioso preguiçar do murmu-
roso Cavado; a solidão do 
posta, tapetada de flores e 
ensombrada de arvoredo, a 
terra arida e o sereno a=ul 
da cupula infinita, são ou-
cantos que a natureza nos 
mostra, sem outros que a 
Iguale. 
Maravilhosamente s u b 1 i-

ma o esplendor®so especta-
culo que aia dìsfruta junto da 
Ermidal 
A Franqueira, pela sua W 

plendida topografia, está ine-
gavelmente talhada p a r a 
uma formosiesima estancia 
de turismo. 
A natureza vestindo-a com 

as suas galas mais preciosas, 
é mister qua os homens a 
saibam aproveitam. 

—e •--

E, como esta, anil e ama vez, 
n'c0 Bareelenelees se 
cht-meu a ateºçito dos barce-
lenses para que, todos de mãos 
dadas, tratassem do embeleza-
mento do Monte da Franqueira. 
Nunca me cansei, nem Can-

sarei, em dizer que Barcelos 
deve prestar todo o seu alaxilio 

emp3ohando-se a valér, para 
que o Monte da Franqueira se. 
ji engrandecido e embalezido, 
eoiao merécd, psra que, d'ali, 
se possa epreclar uma das mais 
encantadoras paisagens minho-
tas e o turista alio se arrepen-
da ds I i ter subido. 

Foi sempre assim, e bado 
ser, sob oste ponto de vista, 
que eu tratarei de propagan-
dear, sem favor, a Franqueira 
e„ sem contudo me desinteres-
sar de muitas outras coisas que 
podem e devem engranáecer 
Barcelos, como sejas em espe-
cial, o Monte do Facho, do 
qual falarei dentro em breve, 
provando assim que um e ou-
tro merécem sem desvaneci-
mentos a protecção de todos 
nós barcelenaes. 

Z. 

POR BARCELOS 

A' Ex.ma Camara 
A nossa linda e atraente Ter-

ra, de dia para dia, vai apro-o 
sentando melhor aspecto, e, 
as centenas de pessoas q•ie em 
dezenas de camionetes, diaria-
mente, passam pela Cidade do 
Clivado, ficam maravilhadas 
com os formosos jardins, com 
o encantador Parque da Cidade, 
com as amplas Avenidas, e 
Campos; com os Monumentos 
de antanho e modernos, etc., 
ele, 

Mas, ainda ha muito a fazer, 
não só na cidade como em di-
versas freguesias do concelho, 
coaxo seja: a electrificação do 
jardim das Barrocas a do Parque 
da Cidade; a pav►mentnção do 
Largo do Cemiterio e dos doia 
lados do Jardim Publico, bem 
como um arranjo na pavimen-
teçao da arcaria que liga a Cal-
çada no Correio Geral. A maior 
parte das nossas freguesias tam-
bém necessitam de: luz eiectri-
cd, telefones, escolas e boas 
estradas. 

Retretes e urinois 
Na 1' pagina, publicamos 

uma gravara do Chafariz que 
se encontra no Campo da Feira, 
desta cidade, onde deviam ser 
construidas 4 retretes e 12 uri-
nois. 
A nosso ver, é o local mais 

apropriado para esse fim, por-
que já tem agaa e um grande 
cano de esgoto, alem de ficar 
no centro do mag istoso Campo. 

Ester bem, ou não está, esle 
alvitre 2 

Predies em ruivas 
Barcelos luta com grande 

falta de casas para hibuação, 
quando ha algumas que estão 
arruinadas por estarem por 
alugar. Alem de outros, citare-
mos o edifício onde esteve ins-
talado o Banco. de Barcelos e 
outro, pequeno, junto, que fo-
ram adquiridos pula Cai1[s (3+ral 
dos Depositou e estão em rui-
nas, num estado que é uma 
vergonha para a nossa Terra e 
para quem tem a obrigação de 
olhir pelos interesses do pa-
trimonio do EstaduI... 

Silo dois predios onde po-
diam habitar ir®s famílias, e 
então em pessimo estado da 
conaervaçiio. Não hi o direito 
de se deixar chegar á siluação 
em que aia encontra um exce-
lente edifìcio como era o do 
Banco de Barcelos I ... 
A quem compete, pois, lem-

bramos que aqueles dois pre-
dios necessitam urgentemente 
de ser restaurados, a betas de 
Barcelos e da Entidade a quem 
eles pertencem... 

Palavrões... 
Ha certos meninos e, até, 

m®nina ss que, sem respei-
to pela boa moral, proferem 
palav, õse indecorosos quis en-
vergonham quem os ouve. 
Compete A Policia, à G. N. 

R. e áe demais Autoridades, 
reprimirem esses ab•isos 1 ... 

A quem compete 
Agora, que em Barcelos se 

valo construindo e embelez®n-
do alguns predios, é justo que 
chamemos) a atençiu de quem 
compete para uma casa que 
està enfrente ã igreja de Santo 
Antonio (s seguir ao prédio do 
Sar. Dr. Aires Duarte), que 
está num estado que exige re-
parapào urgente. 
—Tdmbem já é tempo de 

Maria Irene Faria, 
do Vale 

Ilustre Poetisa e Escritora 
de Grandes Recursos 

intelectuais .. . 
Por $oºiro da Costa . 

Dia a dia—surg.m na Imprensa— 
novos e talentosos Espiritos, que lho 
trazem nova a prooiosa seiva,—que 
permitem,—e medida que desapare-
cem, do tablado da vida, Notavais Va-
leres que lhas insuflaram ama vida bri-
lhAnte a de grande projecção na espiri-
tualidado das gerações contempara-
ness,— a tua substituição sem seu des-
primôr o garantindo a continuidade de 
uma existencia sempre aureolada de 
prestigio. 

Assim,—recentemente ,—constituin-
do e mais brilhaate exito literario, ar-
tstico e jornalístico—aparece a cinti-
lante poesia da Ilustre Senhora D. Ma-
ria Irene Vilaverde Alvas de Faria do 
Vaio (seu nome completo)—em varias 
jornais regionalistas, em que me tem 
sido dado conhecer o Alto Mérito dos 
seus Lavores EJ pirituais e Artisticos, 
impondo-se 4 elogiosa apreciação dos 
que se exercitam na Imprense. 

Por toda a perto,—onde ecôo a sua 
Obra toda rendilhada, resaltendo, a 
par da inteligencia, o superior criterio 
e o bom senso e ainda mais, o que tan-
to e tento acredita a sua Autora, é o 
perfumí.la de uma moral—que t a ps-
tira de toque,—reconhaee-aia,—da pu-
reza dos seus nobres, e vá lia, nos mo-
dernos tempos, bem invulgaras senti-
mentos, 

Mais uma Brilhante Escritora e cin-
tilante Poetisa que vem enfileirar ao la-
do das Damas Portuguesas que Ilus-
tram as Artes e Letras Patrias—o fiais-
simo Eseel Feminino Português — que 
são o nosso mais santo a desvanecido 
Orgulho 1 Maria Irene — merece 
bem a divinização da sua personalidade 
literária a artística mas sobratado Mo-
ral—que revelam de modo fadiseutivel 
os saua belos escritos que vão contri-
buir poJerosamente para a formação 
da aossa gente—em que se empenham 
os nossos mais dignos H3omena de Le-
tras—que ■e impõem a um tempo por 
seus diamantinos caractéres. A Moral— 
escende mais a mais—quando Ela exis-
tir, de facto, sem aontestaçao aos que 
as preconizam e defendem. 

Entra os seus Estritos—que são, 
certamen(e, a Alma Diamantina de Ma-
ria Irene Faria do Vale—todos, verda-
deiros mimos literar.os,—temos agora 
entre mãos um—sob o titulo eContres-
te:—em que se exalta a moral—a s► 
Moral, — escalpelizando com toda a 
isenção, verdade a jastiça os males de 
que o Mundo enferma. Assim—damos 
alguns recortes—das passagens que 
nos merecem destaque : — 

Ao iniciar deste seu artigo 
.Num tudo é mau ricota manas, on. 

de U.NIL AVALANCHE DE OUIOS, 
VINGANÇAS, EGOI~11 E AMBI. 
Çõ LS, parece avasselar o homem, sub-
juga-lo a pontos de o BESTF.ALIZAR, 
de lha esconder, completamente, a 
graadrza da sua personalidade». 

E' infelizmente, a expressão da ver-
dade e que a Pessoa Moral — tem por 
DEVER escalpelizar e defender a I£$-
pecia de tendencias morbidas. 

Depois de nos descrever factos que 
se impõs¢a debater-se e que podem de-
terminar um melhor trilho na vida da 
Pessoa Humana, termina dést'Arte na 
defesa do Bem Moral—outro asco ms-
1h3r—que trará e Humanidade a plena 
satisfação da consciencia : — 

eFaz-nos bem, neste opaca tormen-
tosa em que vivemos, recordar estes 
epitodios demonstrativos de enternece-
dora beleza Moral. Oxall eles sirvam 
de exemplo a muitos, a envergonhem 
aqueles que, calcando todos ao deveras 
civisos a morais, enxovalham a sua 
dignidade de homaos.» 

Bem haja—a sua Nobre Acção tão 
neeessaria, como a de todos ,guetes a 
aquelas— qae Ilrstraado e Honrando as 
Letras Patrias,—na defesa do que ha 
de contribuir decisiva a poderosamente 
para as felicidades humanas que só aia 
conquistam atrovez o Sento Caminho, 
que i e de Deus,—da mais Alta Espi-
ritaalidado moral — em contraposição 
ao Genio do Mal—que procura triun-
far sobre o Gemia do Bem—* doa quo 
e partilham, seguem, acautelam e de-
fendem, 

Terminamos apresentando as nossas 
mais sinceras homenagens apreso—ao-
mo D. Alaria lreaa Faria do Vale—bem 
as merece pelas suas faculdades, quali. 
dades a Talento Artistico e Litarario. 

fazer desaparecera tosca ve-
dação que se v0 entre a repar-
tição do Correio e a Pensão 
Bagoeira. « Aquilo>, já tia muito 
que devia ter desaparecido... 
—0 predio, conhecido pela 

&Case dos Delegadoes, em ffir-
celinhos, também necessita de 
oaiamenio. Està uma vergo. 
nhs I ... • 

—Consta-nos que a casa 
onde *ateve o hotel Vinagre, 
sita no Largo da Calçada, vai 
passar por grande reparação, 
logo que estejam construidas 
es caos& dos Surs. João Pache. 
co e Alexandre Falcão, na 
mesma artéria. 

Aniversarios jornalistloos 
Passaram os saua aniversarios ot 

nossos prvzsdos colegas: •Jornal de 
Sento Tirso., que completou 66 anos: 
-0 Dastorçcr., de Fofa, que entrou no 
55.9 ano de publicidade; e0 Comeraio 
de Lefx5i9 *, que fez AO snos e •0 Jor-
nal de Felgueirae ., que iniciou o 37.' 
aniversario. A todos os que pontiticam 
nessea semanarios, .0 Bireeleotea apre-
aeata cordaais telicitaçaat. 

D. MARIA DO CARMO BANDEIRA FERREIRA 

'r  Ontem, dia 14, fez 10 anos que faleceu a nossa 

ilustre conterranea, e distinta colaboradora de tio Bar-

celeusep, Sara D. Maria do Carmo Bandeira Ferreira 
(Dulce de Montalvo). 

E' com saudade que, hoje, relembramos a memoria 

dessa jovem que tanto trabalhou pelo engrandecimento 

de Barcelos. 
Aos nossos leitores, rogamos uma sentida prece 

pelo descanso da alma de Duloe de Montalvo. 

A VIRGEM NOSSA 
SENHORA DO FACHO 

(Cotsfirshey&• da 1.a pagina) 

ter devoção com essa San-
ta ou Santo ? 
Poderão, soim, conseguir 

dos Superiores Hierarqui-
cos prt,ibir a manifestação 
publica dos crentes, como 
infeliz e indevidamente já 
tivemos esse berbicacho, 
mas o que não podern con-
seguir é que o povo volun-
tariamente se congregue 
em torno de vós, e vos 
maniteste a sua gratidão. 

Oh, Virgem Nossa Se-
nhora do Facho, que esse 
f a c h o que ostentais em 
vossa mão, e de cuja mon-
tanha recebeste a deno-
minação, irradie ao longe 
e ao perto calor vivifican-
te que active cada vez 
mais o des ónvolvimento 
do vosso culto, e se alguns 
fieis ha que ainda não re-
ceberam de Vós graças, 
concedei lhas para que sie 
virem para Vós. Fui esta 
a primeira freguesia que 
teve a grande honra de 
Vos levar em romagem 
piedosa á vossa Ermida, 
e em retribuição da qual 
lhe concedeste graça es-
pecial, 

Ingratidão seria da mi-
nha parte neste mês que 
vos é consagrado, não le-
vantar meus olhos dente 
presbitério, pedindo-vos 
que não nos abandoneis, 
que ouçais os rogos dos 
que a vossos pés vos pe-
dem graças e beneficios. 

Mais uma vez, ó :alinha 
Ma Mãe, vos agradeço a 
graça que nos concedeste 
eao mesmo tempo Lambem 
velai por este indigno de-
voto na sua senda esca-
brosa da vida, amparai o 
para que seja digno de to-
mar parte convosco junta. 
de Vosso Amado Filho. 
A.S.Viaente Pa F. Castilho 

IMORALIDADES 
Por todels aia ruas da cidade 

se voem observando imoralida• 
doei que, cada vez m,is, vão to• 
mando maior vulto, a pontos de 
nos pedirem chamemos a ateu• 
ção dais Ex.'tt Autoridades, 
para que ponham cóbro ao de-
safóro como livremente se pro-
ferem obscenidades e se coa-
sento que animais vadios, pra• 
fiquem actos indecorosos, que 
só servem para envergonharem 
uma cidade que é terra de 
Turismo. 

E, tudo Isto permitia, que 
um Grupo de Seahoras que 
fazem parte de diversas Agre-
miações Catollcas, que são pre-
sididas pelo digno Prior da nos. 
sa cidade, se constitui sem em 
Comissão p a r a intercederam 
junto das reapaclivas autorída-
des para lhes pedirem , (dentro 
do poseivel e a bem da morali-
dade), que tudo Isto acabe pa-
ra prestigio da população bar-
celense. 

Qrovidenoias 
Iotarmam-nos que em &Igual titios, 

no tilo Cávado, mana eriminotat langam 
dinamite com o rim de Caçaram peixes, 
não lhes repugnando matar a criação I... 

Tambem nos dizem que h& muitts 
pessoas que pescam tem terem a res-
pectiva licença. Sara verdade ? 

Bom é que ao faça uma fltealiziçlo 
reate activa, para @ Alar alguns desmaia-
dei... 

Snventanamento 
Eduardo Alvas Baptista, ha pouco 

chegado de Brazil, e morador ma fre-
guetia de Arecielo, deste centelho, te. 
meu uma poçao venenosa, morrendo aia 
dia 6 do corrente, oo Hospital da Mise-
ricordia, desta cidade. 

E' precito que as Autoridades inves-
tiguem a causa purgas ente cidadão pra-
ticou tal Beto de desespero... 

MINISTÉRIO DA ECO. 
NOMIA 

Comissão de Viticultura de 
Região dos Vinhos Verdes 
nua das nostauraapão 
n: •1£•—PORTO 

A 1v180 
Inscrição de Vinhos para 

queima 
Leva-se ao conheci-

mento doa Snrs. Vini-
cultores que o prazo de 
inscrição de vinho para 
queima roi prorrogado 
atá ao rica do méa cor. 
ren til". 

Depois dessa data, 
não gera aberta nova 
inscrição. 
Porto, 8 de Maio da 

1948. 
A Comissão Exeoutiva 



Marcetesne 

CINEMA GIL VICENTE 
ALADINO E A PRINCESA 

DE BAGDAD 
A®anhá de tarde e à noite eerà 

tzibida esta super.fantasia colorida, 
qae é um conto do Cantador Vaga. 
bundo e da filha do Sultão qus se ama. 
ram tm segrede. 

Nos complementos o grande doeu. 
actitario da Canonização de $. 
João de Brito. 
—Na S.• feira, à noite: a grande 

prodiçio musical dirigida pelo maestro 
austríaco H+ne MQy e com os coesa. 
grados cantores Wtbster Booth e Ri. 
chard Tauber: 

Viena, a das Valsas 
Um novo . Congresso que dança,. 
—No Domingo e a.- fira, o mais 

portugitêº de todos es filmes coes lin-
dos fados caatados por Amalia Redri. 
guts. 

0 FADO 
A história duma cantadeira. O am. 

biente típico doa retiros populares, com 
teus fados e a tua vida alegre. 
—0a bilhetes para estas sessões já 

estio f venda no Quiosque da Calçada, 
pua evitar marcações que podem não 
ur respeitadas. 

Enfermeiro Joaquim LAzaro 
Já rºfumou o carga de 13arermeiro 

do Huipttal da Misericordta de Barcelos, 
o nosso amigo Bar. Joaquim Lazaro, 
motivo porque já ao encontra á disposi. 
ção dos meus Ex.— amigos e elientee. 

E' com iattsfação que damos sala 
boa cava aos nossos leitores. 

.lsrsaltofei 
No dia 3 do torrente, os gatunos 

teatarBm astaltar a casa da Sar.a D. 
Julu Correia !bamboa, em Encourades, 
par meio de arrombamento, toado feito 
&igual buracos em digas portas, mas, se. 
mo foram partentidos, fugiram. 
—Na madrugada de Demingo aplano, 

ai gatunos serraram utnaaalmofada-da 
perta da Pearão Bagoeira, desta cidade, 
faltando na loja, comendo o que eucon-
lruam e bfbaudo cerveja, aguardente o 
vlabº. Tambens levaram algum diabei-
ro que estava nas gavetos. 

Os laraptos, ao serem parasutidos, 
tugiram pela porta do quietai. 

Doentes 
Coatiasa enferma a Sura D. Maria 

ltmllia Paria Turrei Teixeira de souaa, 
dedicada Sspoºa do nuaso amigo, Bar. 
Dr. Eduardo Teixeira de Sousa, distinto 
Yfaiao. 

—Esteve battactt mal, encontrando. 
-ia muito melhor, o nosso rs.peitavel 
amigo, dar. Capitão José Vendas Alça. 
da, antigo Admiatetrador do nosso coa.-
telho, A S. EX •. agradecemos os ama-
veis eumprimeutos que, no dia li, aos 
&preitºteu, nesta redacção. 
—Coatinuam dºeatea 03 gessos ami-

go& e atslaanttt. Sars. João Fernandes 
Carreia, considerado negociaute, Anto. 
nio Ferreira de Andrada s Jeito Vila 
Chã Estevei, dignos Industriais. 

Casamento 
No dia 8, as igreja Matriz dos Ar-

tos de Vai-de- Vez, consorciou-lis o aos-
to amigo e conterraneo, Sar. Augusto 
Y&tbaÉ9 da Silva, negociante naquela 
rela, com aliar.& D. Maria de Agonia 
Partias. 

Átii etmpaticos noivo#, desejamos as 
melhores venturas. 

Miaiaa 
Hoje, aa igreja do Seabor da crus, 

lei Celebrada uma Missa eia acÇão de 
`taças, mandada rezar pela Sar.• D. 
o14sia do Valo Borges, de Nileroi, 

Brasil. 
No 6na1 deste Beto religioso, que fui 

muito concorrido, 100 pobres rectbiram 
5500 cada sua. 

•0 Barcelegsea agradece os 10 bi-
Ihates com qae foram eoutºmplados 10 
seteisitadoe, 4ue lambem aselttiram á 
Misis. 

-~■ a a~ 

Q 141,*i ta e t#t 
Coxivozerudo 
Vende-se bem situada com-

posta de Casas em forma de 
Chalet, para senhoria e casas 
para caseiro, com cobertos, 
tarandão, esplgueiro, tira, 
pomar e boas ramadas em 
ferro, 
Rende 7 pipas de vinho e 4 

carros de pão. 
Tem agua de lima e rega. 
Tem mato. 
Tambem se vende toda a 

mobilia existente mas mesmas 
casas. 
Falar com o Ser. Antonio 

Costa, na Conservatoria do 
Registo Predial. 

Ao publico 
Rosa de Sonsa Menezes, de 

Quintiáes, casado com Manuel 
da Costa e Sonsa, da mesma 
•ejtaesia, torna pablico que 
Dito se responsabiliza por 
quajsquer dividas que faça 
esse seu marido. 
Ai fica o aviso para os de-

¥idos efeitos da Lei. 
Qsintiães, 13 de Maio de 

1948. 
A rogo da declarante, 

por mão saber escrever: 
Manuel Coelho de Sousa 

Farmaacisa da ia®rviço 
Amanbli, enconira•se de serviço a 

parmacia Oliveira. 

QUEIMA DAS FITAS 
NO PORTO 

Os briosos Academicos da Uni-
versïdada do Porto, resolveram, o 
muito bem, este ano, e no corrente 
ia®s, levar a efeito brilhantes fes. 
tejos da «Queima dita Fitas», 
cota o seguia!« programa: 
No dia 9, realizou-se os Sb Catedral 

a tradlaioaal cerimónia da B8ºção das 
Pastas dos Finalistas. 
No dia 19, haverá nas 4 Faculdades 

a cerimónia da Qdelma, seguida do-um 
grandioso eort•,jo alegórica com uma 
«torneei. Batalha de Flores.., 

Nemae mesmo dia s noite, os jardins 
do Palácio de Cristal vibrarão com a 
oefusiante juventude que a malta ecadf-
miea lhes emprestará no seu primeiro 
festival nocturso. 
No dia 20, graedtoao Sarau de (cala 

no Coliseu do Porto. 
No dia 21, recital o chá-dançante no 

Palácio de Cristal. 
No dia 23, animadíssima tarde des-

portiva. 
A noite, no Salão Nobre da Faculda-

de do Medicina, decorrerão os Jogos 
Florais Uºiversitàrios, o que coustituirá 
mais rima manifestação de Arte da aos. 
ºa Universidade. 

Dia 23—Ema Guimarães, aonde a mal. 
ta se deilocarà, movimentada tarde leu. 
romáquica,pois numa animadíssima gar. 
raiada serão lidados os mala ferozes 
amiurata peles mais destemidos mata. 
dores. 
Á noite, neva aeloião da alegria aca-

dénalca no segundo a último Festival 
Nocturno, no Paldicio de Cristal. 

Revista de inspacçáo 
Ao cadernetas 

leiciaram-£e no dia 9 do corren-
te, com as freguesias de Abade do 
Noiva, Aborim, Adãos, Aguiar, 
Airé, Aldreu, Albeira, Alvelos s 
Alvuo S. Marlinhs. 

Amaobiï, e tios dias abaixo de-
signados, realizam-&a as das se-
guistel f, eguesias : 

16 da Maio :—Aivito ( S. Pedro, Ar. 
cozelo, Arelai, Areias da Vilar, Balugães 
e Barcelichos. 

23 de Maio :—Barcelos, Barqueiros 
º Campo. 

30 da Maio :—Carapeços, Carreira, 
Carvalhal, Carvalhas, Chavão, Cborente, 
Cossourado, Courél e Couto. 
6 de Juºbo :—Croixomil, Crietelo, 

Durrães, Eºcourad0s, Faria, Feitos, 
Fonte Coberta, Forseses e Fragoso. 

13 de Junho:— Galegos (!lauta Ma. 
ria), Galegos ( S. Martiabo), Gamil, Gil. 
moode, Góios, iiueral, Igreja Nova, La-
ma e Lijó. 

20 de Junho :—Macieira de Rates, 
Maahcote, Matiz, Mideai, Milhazec, 
Moate de Fralaio, Moure, Negreiros, 
Olivatra e Palme. 

27 de Junho :—ranque, Paradéla, 
Pedra Furada, Pereira, Perelhat, Quia. 
tiãea, Remelhe, Rio Cavo (Rata lsugé. 
ula), Ria Colo (Santa sulalia. 
4 de Julho :—Roriz, Silva, Silveiras, 

Ta®el (8auta Leoeadea), Tamel ( S. Pe-
dro Fine ), Tamel (8. Verissimo), Trf-
gosa e Ucha. 

li de Julho : — Varzea, Vila Boa, 
Vila Cova, Vila Fresealaha (S. Marli. 
nho), Vila Frescalaba (S. Pedro), Vila 
Beco, Vilar de Figos o Vilar do Mosie. 

18 de Julho : — Bastuço (Santo E&. 
tev§u), Ba&tuço (8. Joio), Cambdzes, 
Grimancelos, Mtrtim, Miabetãea, Pousa, 
Sequiade e Viaiodos. Ettea, vão é sede 
do D. B. M. c.• 8, em Braga. 

ESPECTACULO 
Confurme noticiaatot, no ultimo 

sabado, no Teatro Gil Vicente, dei-
ta cidade, um grupo de Estudantes 
liceais, do Porto, levou A cena di-
versos recitativos, guilarradas, fa-
dos, etc. 
0 desempenho agradou i nume-

rosa e £afecta arsistencia, motivo 
porque os Estudantes receberam 
fartos aplausos. 
«0 SARCEL6Y3;s, falfcitando os 

briosos Humana de amaobli, agram 
date-lises os comprimeatos apre-
sentados Desta redacção. 

CONFERENCIA 
Na noite de segunda-fdira ulti-

ma, no Saliio de Festas do Oremio 
do Comercio, desta cidade, o Snr. 
Dr. Agoaticho Reis, ilustre Prefes-
sor do Colegio Alcaides de Faria, 
realizou a sua anucciada conferen-
cia, à qual Doo noa foi possível 
assistir. 

Novos aassinaantees 
Deram-fios a honra de se Ins-

creverem como assinantes des-
te semanario, mais os Sara.: 

Manuel da Crua Ferreira Jardim, 
da Beira, Africa, e Manuel Sequei-
ra, de Areozelo. Agradecemos. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta reda-eçáo„ trais 
es seguintes eatinaulos : 

Até 30-12.948, os Sors. José 
Cardoso Malvar, Avelitio Lapas de 
Campes e Dr Maotiei F. Diogo. 

Até 30 3 949, os sura. Julio 
Pinto Vieira e Augutto machado da 
silva e, até 28-2 949, o sor. Ma-
Duel Patrieto. 

Até 30-6948, o sor. Alberto 
Ferreira Pedras e, ali 30 h 948, o 

Snr. Joio CarIna Vieira Ramoz. 
Ata 30.12-947, os Sors. 8ar-

gsnto José Joaquim Peixot,) a Ma. 
nuel Joio Vielas. 

DO BRAZIL 
Ato 30- i2-1948, a Ex.ma Snr., 

D. Liseflna do Vale Borges, de Ni-
teroi-

FESTIVIDADE 
Nos dias 5 e 6 de Juuho, na visioba 

!regeºaia de Arcezelo, realizam-se gran. 
des solºaidadºs em doura de Nossa Ba-
nhara de Fatima, e que constarão do 
seguinte : 

Dia õ, eonfisrões para todos os pe-
regrinos e crentes. A' coito, benção de 
uma nova imagem de Nossa Senhora 
de Fatima e em seguida grandiosa pro-
cissão de vélas, pelos logarai mais po-
pulares. No dia 6, da manhã, missa so-
lene e termão em oumpritaaato de uma 
graça cot:redida por Nessa Senhora de 
Fatima. De tarda, coroação da Virgem 
e riqutsaima prociesã@. 

liará orador «saro o Prior Ser. P.a 
Altrado Rocha e e festa será ! brilhaºta-
da pela afawada Muºice de Oliveira. 
A nova imagem encontra-se em ex-

posição na vitriºe da Casa das Gabar-
dines, enfrente á Igreja do Senhor da 
Cruz, onde pode ser vista por todos os 
bareelenses. 

S. João de Bastugo 4.5-948 
(Continuação do ultimo namoro) 
Eutro coogressistaa e aio coa-

greseistaa oram cerca de ciacoenta pes-
soas qae desta freguesia se deslocaram 
para tornar parte nessa graadiesa festa 
promovida pela Juventude Católica Fe. 
minina da Arquidioceio. Depola de lo-
rena assistido á Santa Hissa e comunga-
do, as crista raparigas desta secção 
acompanhada$ pelo seu reverendo pàro-
co e outras pessoas, dirigiram-se para o 
Couto de Cambezes a•flm-de tomarem o 
comboio das oito heras. Toda a viagem 
decorreu nuca ambiente de Santo entu-
siasmo e alegria. 

Estão portanto de parabans as rapa-
rigas da juventudo de Sequiadº e cobre. 
tudo a, sua mui digna presidente Maria 
da Graça Gonçalves de Faris, que tão 
bem soba conduzir o grego que lhe está 
coutiado. Unta Coie,grºrsisla 

P•s••tisi•a•tso 
Manual da (cruz Fdrreira 

Jardim o Adelitao da Purifi-
caçáo Podroea e Silva, que 
foram industriais em Barca-
linhos, freguesia do conce-
lho de Barcelos, participam 
aos seus prezados amigos 
que, depois de 40 dias de via-
gmm, chegaram bem á Cida-
de da Beira, Afriaa Portu-
guesa, oferecendo-lhos os 
seus limitado@ préstimos na-
quela importante e laboriosa 
t,;idado de além-mar. 

Beira, 9 de Maio de 1948. 
Manuel da Cruz Ferrºira Jardim 
Adultas da Purificação Pedrosa e Silva 

BOMBA VOLANTE 
Vendas- sio, uma, em bom es-

tado. Para ver e tratar acata 
Redacção. 

Hattaanca-rioio 
Vende-se um, pequeno. 
Falar nesta Redacção. 

W$ dignas Autoridades 
Alvaro Correia Pinto e Ma-

ria Gomes Pedrosa, vém pro-
venír as dignaa Autoridadee, 
de que, se apareusr feirída ou 
morta, minha sogra a más 
de minha mulher, Carlota 
da Gosta Pedrosa, do lugar 
de Repeses, Freguesia de Mi-
lhazes, só se toem a queixar 
de Preciosa Fernandea Bar-
reto, por quem já foi egre-
dida, e tambom de seu mari-
do, Alipio Pinheiro de Cetm• 
poa, do mesmo lugar e Fre-
guesia, tornando-os respon. 
caveis igualmente, por qual. 
quer prejutzo que cauzem 
na nossa casa. 
Milhazes, 5 de Mario de 1948. 

Alvaro Correia Pinte 
Maria Gomes Pedroea 

Z45o pínheireo0 
Das ps oprtedados do Snr. 

Joaquim José Simões, de Mi. 
dões, vendem-se, convindo, 
150 pinheiros. 
A arrematação é no dia 

21 do corrente, pelas 16 ho. 
iras, no Ktosque da Calçada. 

MANHENTE-BARCELOS 
Casa, virnde-se ou aluga-se. 
Tem agua e luz. E' propria 
para tratamento ou reoreto. 
Para mais informações, fa-

lar na mesma ou, no Porto, 
na Avenida Epitacio Pessoa, 
n.o 986. 

a contos 
Dá-se esta quantia, sob 1.a 

hipoiéca. Para maio infor-
mações, nesta Redacglio. 

P1ALLNO 
Vende-se. Informa @atei 

R.edacçQo. 

Fabrica de Serração Motorizada 
DE JOSÉ ARAUJO GONÇALVES 
Avenida A lcaides de Faria, 118 o 

]Rua Ulias (Fareis' 20 — 2S -- 13aroelou 

Telefono 8343 

Nesta fabrica, montada com os màis aperfeiçoados ma-
quiniamos, fornecem-se modsiras serradas tanto nacionais 
como estrangairoo, bem como vigamentos e lanhas. 

Exportações de madeiras para construções e outros tra• 
balhos, tudo por preços sem competidor. 

Lavradores o pequenos negociantes, querele aproveitar 
o vosso dinheiro ? 

Mandal ssrrar ima Fabrica Motorizada de JOSÉ ARAUJO 
GONÇALVES, desta cidada, que sereia bem servidos. 

As asrraçõíio, acata Fiabrical, sito executadas com um 
abatimento de 10$00 por hora, do que em qualquer outra 
casa. Serviço aistmerado a rapido. 

' Aproveitai a ooasiáo. 

filum nino SflRE1I• Que fi5 

0 

E S C O L 
SUBSTITUEM ESTE ANTIQUADO SISTEMA 

COM ENORMES VANTAGENS? 

R 8 e o L 
Rua Sá da Bandeira- 51 0 -- P O R T O 

DI•TRII$UYD®R ]H:M I3AIZ,es E.Oliiz 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso -- 1 3 5 

.•Z—E1 TÀ"W R P ÁL TR Ô1LEO 

McMoras 
Higìenicas 
e Praticas 

no suncionamentot 
com garantia no 

trabalho. 

M E R C E D E S 

A C E S S 0 RIOS 

COMERCIAIS.L.da 

Rua õa sirme3a, 
n.o 479 

PORTO 

Chegaram os 

à 

CASA COELHO GONÇALVES 

Agente em BARCELOS 

BOM ENGENHO DE 
BUCHAS 

Vendo-se em Lijó, togar 
de Raiado; Joaquim Mar-
chante. 

TAMPAO 
Perdeu-se o tampão da ro-

da dum carro Oldamobile, 
dsade Brega a Barcelos. 
Agradece-se a sua entrega 

ao Snr. JOAo Caravana. 
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ABERTA TC>1308 <:>8 DIAS 

Vende, compra e troca Joias—Ouro—Prata e 
` Relógios. Com Oficinas próprias onde se 

fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião e na presença do cliente, por preços tiara. 
tlssimos. 

Agente oficial n esta Cidade dos famosos relógios « 0 b E 0 A », « T 1 S $ 0 T» e« 1 A z» 

a 
1-1axdpna Seriedade e lIorieatsdude • 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra . 

RUA D. ANTONIO BARROSO — (Antiga Rua Direita) 

OMEGA 

CASA CUNHA 
of1ezaa de Cas1Ç do 
DF a X>I, G U A 

.Av. Dr. Oliveira ISalazar, 39—Barcelos 

Grande e completo sortido de calçado de senhora, 
homem e crirtnça. 

Tem e executa calçado para homem, dérd• 97$50. Con-
serta- ao calçado a preços de propaganda. 

Nilo comprem nem conoartem calçado, sem consultar a 
qualidade e preços desta CASA, por ser a unica que vos 
oferece vantagens ■a solidez e em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrico. 
Não confunde: é junto á Penaá,o .Arantes. 

CROMAGEM CAMOES 
DE 

António Ferreira Lopes 
R,ua lliJuiz de Camõea, 31 

POVOA DE V ARZIM 

Tão perfeitos como novos se tornam os objectos de ferro, 
latão,cobre, etc.,reparados na Cromagem Camões,sob a 
direcção técnica de um dos melhores cromadores do país 

Se V. Ex.a precisar mandar cromar, 
niquelar, cobrear, etc., é favor ntlo 
se esquecer da Cromagem Camóes. 

Agente em Barcelos— 
OURIVESARIA DA POVOA 

Rua D. Antonio Barroso 

CA DIDO DIAS, L. 
Telef.: 871 

DA 

Rua das; Ib`lorem, 282 

P 0 RIT O Teleg.: Didias 
Compramos e vendamos: Notas e moedas de todos 
os paiaes,ouro a preta em barra,platina o libras ouro 

Moedas antigas ouro a prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nãcionais a estrangeiros 
Ordens de bólsa 

IÓS 
ew• Ac- 13 

RGADO 

NAS DOENÇAS: 

--ESTÔMAGO 

la/rFsrinros 

✓•,•u fi¢Gr 7̀rzclicaçõríJ 

ASPEPSlAS, GAST'RALGTAS, ULCEQAS 00 ESTOMACiO 
LÂ100ENA15 DEARREAS, AFECG•5ES H£PÁRCAS d& 

D/STRIBUIBO,PMoSL/G; AFLUM1Nf,NSE-L'.-L/BROA 
DEPÓI/TO nvOORTO: CAST/L/f0 £ C" 

Vaendona-se nas boas 
farmaeirass 

L e •t la aa 
Vendem-se 15 toneladas 

do lenha eêca (acha). 
Tanto se vende junta como 

a retalho. Preços convidati-
vos. Para mais esclarecimen-
tos, falar com o Snr. Emidio 
Ferreira Pedras, ao B A R 
D A N U B I O— Barcoloe. 

Anuncio com 53 linhas publicado em 
.O BARCELENSE., de 15-5-948 
COMARCA DE BARCELOS 

Secretaria Judicial 
.Anuncio 

1.a publicação 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que pelo Juizo de Di-
reito desta comarca correm 
éditos de trinta dias, citando 
o roa Manuel Estaniclau Mar. 
tias ora Estanislau Manuel do 
Vale, casado, que teve a sua 
ultima residencia no lugar do + 
Outeiro, freguesia de Creixo-
mil, desta comarca e actual-
mente ausente em parte ineer. 
ta de Pspanha, para no prazo 
de dez dias, a contar da se -
gundc e ultima pn5licaçito dez• 
te anuncio, depcis do prazo 
dos éditos, contestar a acção 
sumária de anulação de con-
tracto de compra o venda, 
pendente na terceira secção 
que contra aquele roa s outros 
lhas movem os actores Adeli-
no Ferreira Martins, solteiro, 
maior, serviçal e sna irmã 
cunhado Maria Ferreira do 
Vale e marido José Gomes da 
Craz, jornaleiros, todos da fre-
guesia de Creixomíl, com a 
cominação de, não coatestan, 
do, ser definitivamente coado-

nado no pedido ora seja julgar. 
-ee nulo e de nenhum efeito o 
contracto s respectiva escrito. 
ra de 17 de Maio de 1947 e os 
rous condenados a assim e re-
conhecerem e a pórem lado 
no estado anterior á sua casta; 
mandar-se cancelar ao Con-
aervatoria, se o houver, o re-
gista da compra e quaisquer 
outros que porventura haja si. 
do feitos posteriormente sóbre 
os bens; julgar se nulas e de 
nenhum efeito as promoasas de 
venda feitas a Josefina da Cos-
ta de Vilar do Monte e a An. 
tónio Joaquim de Oliveira, de 
Creizomil; e ainda saram con-
denados os reus nas castas, 
selos, procuradoria, em ande. 
maisaçao anndigna e na mui• 
to como litigantes de má fé-

Barcelos, 5 da Maio de 1948. 
0 chefe da 3.' tecçiío 

Jdlio César Pereira MendesLlra ºjsiro 
Verifiquei 
0 Juiz de Direito, 

José Avelino Moreira 

BATER IAS 
Reconstrução, formação 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas de Fabrica M. A. Couti-
uho&Filhoe, L'. BARCELOS 

<Carro de praça 
Venda-se um, tipo ligeiro 

n., A—G. 30-45, em Barce• 
los-

Ioformaçõºs, Armindo 
Portas--Vizola. 

.Pitado 
Vende MIGUEL DE OU3. 

RAL, assim como batata de 
semente, Dinamarquesa, Mor,. 

e Impéria . 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista a Farmaeeatieo 

PROTESE DENTARIA 

Doenças da boca e dos dentes 
Conruliorio—L. da Porta Nora e.= ii 
Telefono 8.331 — BARCELOS 

]Fotografia Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
Nsgte bem apetrechado atelier 

de fotografia, executam-se todos 
os irabalhes, doado a maior amplia-
ção até aos retratos para paria. 
patos, servip militar, cedulas, etc. 

Arte. rapidº!z a preços ao alcan-
ce de, todas as bolsas. 
Imp5n-se, polo, uma visita i FO-

TOGRAFIA ROBIM. 

Arremafação 
Ha- de proceder-e®, rio dia 

30. do corrente, pelas 15 ho• 
ras, na sede ela cooperativa 
Aaricola de Lacticiolos da 
Ribeira do Neiva, em Aldreu, 
á adjudicação da construção 
da primeira fane (parsdes e 
telhado) das obram do e iificio 
para instalação da f$brica da 
Cooperativa. As condiçõ-s 
acham -se patentes na iéde. 

1»nOC)PR.IE 1)AiJF 
No lugar de Cachada, fre-

auGsia d© S Vecisrainio do 
Tamel, vende- PC urna pro-
priedade que dá bom rendi-
mento, tendo tatua de rega 
e lima e casas de habitação. 
Para ver e tratar, na mPRma, 
cota DomingoºJosé Feraandas 

HUSOVARNAI 

2 t5 7 anos nos' 

m e r e a d o i 

mund1aia. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços 
Comprar ̀ • uagvarna>, é ter a certeza de comprar que• 
lidado; comprar <enusgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar <'11~varnas b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. $ indiscutivelm@atº 
a melhor entre ae melhores. Moderna, silenciosa, perfoita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pra• 
ciso a aplicação de chapa. c14uagvarnas presta assistºn. 
cia técnica gratuitamente. clInagvarnaoa tem o mele 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
o corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado, 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unlco reprosentacte em Barcelos a diversos concelhoº 

SILMES L-",—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura « Uuagvsar. 
na» é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de toda a assittencia técnica,. 

CASA DAS MOBILIAS 
Esta Casa eprasanta a V. Ez!' os mais moderno' 

estilos «m MOVEIS Q ffSTOFOS. 
Moderna e variada colecção em CARPETES, TAPE 

TIAS e PA5SADI•IRAS. 
Vér os convidativos preços desta Casa 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 3S 

B A R C E L O S 

ffiaMIDE? 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

Moderno e luxuoso Salão de Fiam e CM5É 
Fabrico diario de toda a espécie de doce 
W#pecialidades s 

BRISAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 

RUA 1•e DE DEZEMBRO 

Coa apaaalaia de Segurem 
00X1P.1A1f 9A1 

seguros era todos os ramos 
INCENDIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agéncia • Posto de Socorros em Baroelo• 

AV11NIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR-55 

c®aaapaula a d8 seguros 
co iTEÁR cio ÁE irNÁO ISITIRIFA 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SÊDE--Rua do Arco da Bandeira, 22.1.°—LISBOA 

ESCRITORIO EM BARCELOS: 
1Largo da Porta Nova n: ^1.6 Tef. 8569 

SM   R.TBRIT E 
MODERNIZE 0 SEU LAR, USAND0 4MART8RITE» 

A nova tinta a óleo que embeleza e protege 
as auperficiaa interiores e que é um 

Insecticida Infalível, porque contém 

«SMARTBRITE' NO LAR  
Imagine o seu lar, a coziaóa, a cala de jantar, os' 

quartos de dormir, etc ,, com a linda itSmartbritea 
rebrilhando nos paredes e tetos. Imagina ainda que está 
continuamente livre de sujos e quizilentos insectos...móa-
cas è mosquitos, por exemplo. ï 

Com a aplic&çilo da famosa tinta aSmaartbrite, 
nas superficica interiores, o seu lar passarA a ser mais, 
acolhedor, mais aprszivºl, polo *atará liberto ' de, 
insectos que pousem ou andem nos Puperficies pinta-, 
da8. aiSmartbrites aplica-se facilmente, espalhanf` 
do- se de modo brando o por igual. E ao superilcies 
pintadas coro a tinta «Smurtbrito» não cão em 
nada nocivas, quer ás pessoas quar aos animais. 

«S M A R T B R 1 T E» fabrica-se nas sete lindas córes 1 
seguintes: 
BRANCO--MARFIM—CREME—AMARELO -ROSA 

VERDE—AZUL 
AO0TB nos coscèlhee de Barcelos e Bapoaeode 

JOSÉ PEREIRA DUARTE 
COM CArpiuta.ria e Marcenaria nesta cidade. 


